
REGULAMENTO DO NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE (NAU)

DA UGV - CENTRO UNIVERSITÁRIO

CAPÍTULO I

DO CONCEITO E OBJETIVOS

 

Art. 1º. O presente Regulamento dispõe sobre o Núcleo de Acessibilidade da Ugv - Centro

Universitário, considerando o Programa de Desenvolvimento Institucional (PDI), os Projetos

Pedagógicos dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação da Instituição e o Programa de Direitos

Humanos e Desenvolvimento Sustentável.

Parágrafo Único. O Núcleo de Acessibilidade está vinculado à Pró-Reitoria de Pós-Graduação,

Iniciação à Pesquisa e Extensão da Ugv – Centro Universitário, e se consolida a partir do

Regimento do Programa de Direitos Humanos e Desenvolvimento Sustentável.

Art. 2º. O Núcleo de Acessibilidade da Ugv - Centro Universitário, tem o propósito de fortalecer

o comprometimento com o processo de inclusão social, proporcionando acessibilidade às

pessoas com mobilidade reduzida (permanente ou temporária) e às pessoas com deficiência,

que apresentem completo ou parcial comprometimento de suas capacidades motoras, visuais,

auditivas, cognitivas ou quaisquer outras que necessitem de auxílio na busca por condições

igualitárias.

§ 1º. Todos devem ter equidade de oportunidades na construção do conhecimento,

relacionamento e direito à cidadania, com acesso aos cursos de graduação ou pós-graduação

oferecidos pela Ugv - Centro Universitário.

§ 2º. O Núcleo de Acessibilidade também assume a responsabilidade de avaliar, orientar,

verificar e providenciar o processo de inclusão, permanência e acessibilidade das pessoas com

necessidades especiais nas dependências da Instituição.

Art. 3º. O Núcleo de Acessibilidade da Ugv - Centro Universitário tem como objetivos:

 

a) Reforçar a política de acessibilidade universal, inclusão e permanência das pessoas com

deficiências na Ugv - Centro Universitário com base nas orientações legais previstas na

ordem federal e nas demandas legais em vigor;

b) Auxiliar na elaboração e atualização do Plano de Garantia de Acessibilidade

desenvolvido;

c) Auxiliar na redução de barreiras estruturais, atitudinais, metodológicas,

tecnológicas-digitais, programáticas, pedagógicas e de comunicação, de acordo com as
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normas da ABNT – NBR 9050, bem como o recomendado nas orientações legais de

ordem federal;

d) Promover ações que favoreçam a redução de desigualdades sociais, discriminação de

pessoas e manifestação de preconceito, facilitando o convívio com a diferença e a

diversidade;

e) Realizar cursos periódicos de formação para docentes para o desenvolvimento de

adaptação curricular e adaptação avaliativa e para colaboradores para que realizem o

atendimento adequado;

f) Desenvolver cursos periódicos para discentes, pais e membros da comunidade,

levando em consideração o desenvolvimento da inclusão e acessibilidade;

g) Garantir a fomentação de aquisição de tecnologias assistivas e comunicação

alternativa;

h) Apoiar e orientar a comunidade sobre a inclusão e acessibilidade, verificando a

demanda relacionada ao processo educativo inclusivo e atividades laborais;

i) Garantir a segurança e a integridade física das pessoas deficientes.

 

CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO E COMPETÊNCIAS

 

Art. 4º. O Núcleo de Acessibilidade é composto pelos seguintes membros:

 

a) Pró-Reitor de Pós-Graduação, Iniciação à Pesquisa e Extensão, que exercerá a função

de coordenador;

b) 2 (dois) docentes, com conhecimento na área;

c) 2 (dois) discentes;

d) 2 (dois) técnico-administrativos.

 

Art. 5º. Competem aos membros do Núcleo:

 

a) Cumprir e fazer cumprir o presente Regulamento;

b) Convocar reuniões ordinárias e extraordinárias do núcleo, encaminhando projetos e

planos de ação;

c) Conduzir as discussões e implementação das atividades do Núcleo;

d) Definir os indicadores e metas para o plano de ação;

e) Assessorar as Coordenações de Curso e Núcleos Docentes Estruturantes para que

possam adequar as propostas curriculares dos cursos às estratégias do Núcleo;

f) Promover parcerias com órgãos governamentais e não governamentais;

g) Apresentar o relatório semestral das atividades desenvolvidas pelo Núcleo;

h) Resolver as questões da competência do Núcleo, ou que por sua urgência careçam de

pronta solução;

i) Realizar visitas sistemáticas às instalações da Instituição, a fim de observar a

estruturação física de acordo com a norma técnica da ABNT, apontando parâmetros a

serem adaptados nos projetos, construções, instalações, edificações, mobiliários

espaços e equipamentos urbanos;
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j) Promover campanhas educativas a partir de parcerias com Instituições e com projetos

de extensão que trabalhem com este fim.

Parágrafo Único: O Núcleo de Acessibilidade receberá lista dos estudantes com mobilidade

reduzida (permanente ou temporária) e com deficiência, a cada início do semestre letivo e em

casos especiais ao longo do semestre.

CAPÍTULO III

DA PROMOÇÃO DE EVENTOS E ATIVIDADES

 

Art. 6º. Os eventos e atividades, bem como todas as promoções realizadas, serão

calendarizadas ao início de cada ano letivo, bem como planejadas a partir de um Plano de

Atividades a ser organizado e executado pela equipe responsável.

 

Parágrafo Único: Na organização e execução dos eventos e atividades será respeitada a

individualidade e autonomia de cada curso, levando-se em consideração o que é previsto em

seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPC).

 

Art. 7º. Serão eventos e atividades do Núcleo de Acessibilidade:

 

a) Mostras;

b) Exposições;

c) Painéis de discussão e rodas de debate;

d) Programas de rádio e televisão;

e) Atividades de visam a promoção e a defesa dos direitos humanos e à diversidade;

f) Simpósios;

g) Encontro de egressos;

h) Datas comemorativas;

i) Demais eventos e atividades que se encaixem nos objetivos do Núcleo e estejam

alinhados aos perfis dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação ou cursos de extensão.

 

Parágrafo Único: Cada curso terá a autonomia, a partir de seu PPC, para propor eventos e

atividades que sejam de seu interesse, desde que alinhados a este Regulamento. 

 

Art. 8º. Os eventos e atividades apresentadas serão definidas e caracterizadas em

conformidade as demandas da Instituição e de seus cursos, podendo ser realizada uma mescla

de eventos e atividades, definidas por meio de documentação própria, composta por:

 

a) Projeto do evento ou atividade;

b) Relatório do evento ou atividade;

c) Avaliação do evento ou atividade.

 

CAPÍTULO IV

DAS CERTIFICAÇÕES E VALIDAÇÕES
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Art. 9º. A certificação ou validação dos eventos e atividades será realizada por meio do

cumprimento do que se apresenta no art. 8º e suas alíneas, e apresentado à Pró-Reitoria de

Pós-Graduação, Iniciação à Pesquisa e Extensão, com posterior encaminhamento à Secretaria

Acadêmica para devida certificação ou validação.

 

Parágrafo Único: Os certificados serão expedidos pela Secretaria Acadêmica, nos termos de seu

Regulamento.

  

CAPÍTULO V

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

 

Art. 10º. Os casos omissos neste Regulamento serão analisados pela Pró-Reitoria de

Pós-Graduação, Iniciação à Pesquisa e Extensão da Ugv - Centro Universitário, ouvida a Equipe

do Núcleo.

 

Art. 11º. O presente Regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho

Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), revogadas as decisões ao contrário.

JOÃO VITOR PASSUELLO SMANIOTTO

PRÓ-REITOR DE PÓS-GRADUAÇÃO, INICIAÇÃO À PESQUISA E EXTENSÃO

DA UGV - CENTRO UNIVERSITÁRIO


